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"A vontade de tornar algo melhor a cada
dia é que estimula o sonhar.

Projetar ideais e desejos e lutar para
transformá-los em realidade é que possibilita
a conquista dos sonhos" (Pablo Neruda).

Em toda minha vida, tenho me dedicado a
concatenar idéias, no desejo de que a Odontologia
se projete, seja respeitada e reconhecida como a
profissão nobre que é.

No último dia 22 de outubro, quando da
Comemoração do Dia do Cirurgião-Dentista, fomos
surpreendidos com a multidão de colegas que acor-
reu ao Memorial da América Latina. Foram 2.400
pessoas, o que nos obrigou a abrir o segundo
auditório, reformular a mesa das autoridades,
aumentar o suplemento do buffet.

E mais viriam se, por medida de segurança, os
portões não fossem fechados. Surpresa agradável,
apesar dos incômodos iniciais para acomodação de
todos.

Foi uma demonstração inequívoca da coesão
da classe odontológica, do interesse em prestigiar
as ações do CROSP, de reconhecimento ao imenso
trabalho que vem sendo feito e continuaremos a
fazer.

Queremos, agora, referir a uma situação em
que a odontologia aparece enfraquecida: a atuação
política.

Enquanto outras categorias encontram-se bem
representadas no Congresso, nas Assembléias e
Câmaras, a presença do cirurgião-dentista é pífia.

Novo Crosp - Órgão Oficial do Conselho Regional de Odontologia de São Paulo
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A política é necessária
Se a medicina possui
56 deputados fe-
derais, a odon-
tologia possui
somente 4. Em São Paulo, 12 médicos são deputa-
dos estaduais e nenhum cirurgião-dentista.

Como poderemos fazer chegar à Câmara
Federal e a Assembléia Legislativa as nossas reivin-
dicações, se não através de nossos representantes
eleitos?

No próximo ano, teremos eleições e seria
muito bom se, em cada município, houvesse ao
menos um cirurgião-dentista Vereador.

Os médicos têm facilidade para obter o atendi-
mento de suas reivindicações, pela representativi-
dade e a força de uma bancada com 1 Governador,
12 Deputados Federais e 12 Deputados Estaduais. A
Odontologia, infelizmente, não dispõe de tão
poderoso auxílio.

O nosso jornal está à disposição de todos os
colegas, sem distinção de partidos, para anunciar
candidaturas. A classe, extremamente politizada,
saberá escolher os companheiros e elegê-los. Uma
grande bancada viria facilitar nosso trabalho e
realizar o sonho de ver a nossa profissão cada vez
mais valorizada, mais reconhecida ainda, fazendo
valer suas aspirações. Vamos lutar politicamente.
Seja candidato. Lute por suas idéias e seus ideais.

Um grande abraço do

Emil Adib Razuk



AA comemoração do Dia do
Cirurgião-Dentista (25 de outu-
bro) e a Semana de Saúde Bucal,
realizada pelo CROSP no Memorial
da América Latina, foi um aconteci-
mento grandioso para a odontolo-
gia paulista. Disputada, a soleni-
dade reuniu mais de 2400 pessoas,
além de várias autoridades, que
lotaram o Auditório Simon Bolívar,
no dia 22 de outubro.

Estavam presentes o gover-
nador do Estado de São Paulo,
Geraldo Alckmin, o presidente do
Conselho de Administração do
Banco Bradesco e da Fundação
Bradesco, dr. Lázaro de Mello
Brandão, o jurista profº dr. Celso
Antonio Bandeira de Mello e o
advogado do Conselho, dr. Rubens
Ferreira, que foram homenagea-
dos pelos serviços prestados à
classe odontológica.

Cerimônia - Após a constitu-
ição da mesa, a banda da Polícia
Militar do Estado de São Paulo exe-
cutou o Hino Nacional. O Gover-
nador Geraldo Alckmin abriu a ce-

DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA

Dia do Cirurgião-Dentista:
comemoração histórica no Memorial da América Latina

rimônia e depois passou a palavra
ao presidente do CROSP, dr. Emil
Adib Razuk. 

O presidente do Conselho res-
saltou que a comemoração do Dia
do Cirurgião-Dentista no Memori-
al da América Latina foi uma opor-

tunidade para prestar uma justa
homenagem, com a entrega de di-
plomas, aos profissionais remidos
que sempre lutaram para digni-
ficar a profissão e que durante a
vida profissional tiveram uma con-
duta ética ilibada. "É um reconhe-
cimento e uma reverência pelo
muito que fizeram. É um título de
honra e galardão pela vida exem-

plar que levaram, pela perseve-
rança e pelo amor à profissão",
disse em seu discurso. 

O dr. Ariovaldo Ribeiro, como
representante dos remidos, rece-
beu simbolicamente o certificado
das mãos do dr. Emil Razuk. "É um

motivo de grande emoção poder
representar os colegas remidos e
dizer que vivenciamos todos os
pedidos da classe com dificulda-
des, mas também com muito su-
cesso", disse dr. Ariovaldo. Foram
entregues 194 títulos de remidos.

Foram também entregues
1.092 títulos de especialistas emi-
tidos pelo Conselho Federal de

Odontologia e pelo CROSP.
O dr. Eduardo Sakai, vice-presi-

dente da Confederação Brasileira
de Ortopedia Funcional, represen-
tando os novos especialistas, rece-
beu simbolicamente o certificado
das mãos do dr. Emil Razuk. Em
seu discurso, dr. Sakai contou um
pouco da "trajetória percorrida" e
da luta pelo reconhecimento das
novas especialidades (Odontologia
do Trabalho, Odontogeriatria,
Disfunção-Têmporo-Mandibular e
Dor Orofacial, Ortopedia Fun-
cional dos Maxilares e Odonto-
logia para Pacientes com Neces-
sidades Especiais). Especialidades
que, para ele, "são conseqüência e
decorrência direta da evolução e
progresso da profissão". 

Ele acrescentou que o por-
te da solenidade simbolizava "o
coroamento das lutas empreendi-
das até o momento, e que as novas
especialidades necessitam, agora,
de cuidados para se desenvolve-
rem, crescerem, frutificarem e ofe-
recerem os resultados que a so-
ciedade espera".

Homenagem - O Conselho
Regional de Odontologia de São
Paulo também homenageou, com
a Medalha Tiradentes, a maior
comenda do CROSP, personalida-
des que, apesar de não serem ci-
rurgiões-dentistas, prestaram va-
liosos e relevantes serviços à classe
odontológica e à sociedade.

O governador do Estado de
São Paulo, Geraldo Alckmin, o ju-
rista profº dr. Celso Antonio Ban-
deira de Mello, o advogado dr. Ru-
bens Ferreira e o economista e
presidente do Conselho de Admi-
nistração do Banco Bradesco e da
Fundação Bradesco, dr. Lázaro de
Mello Brandão, foram os home-
nageados com a Medalha Tiraden-
tes pelo apoio que continuam dan-
do à classe odontológica, a fim de
que a profissão conserve o suces-
so, a repercussão e a evidência que
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Dr. Emil Adib Razuk, presidente do CROSP, discursa para uma galeria totalmente
tomada no Auditório Simon Bolívar do Memorial da América Latina.

"A homenagem aos remidos é um reconheci-
mento e uma reverência pelo muito que fizeram.
É um título de honra e galardão pela vida exem-
plar que levaram, pela perseverança e pelo amor
à profissão", dr. Emil Adib Razuk.

Mais de 2.400 pessoas, entre profissionais e autoridades, prestigiaram a entrega de t�tulo aos remidos e especialistas.



Governador Geraldo Alckmin, em entrevista à Grande Imprensa, revela
o papel do CROSP e do dr. Emil na luta pela fluoretação das águas de
São Paulo.

DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA

6

cirurgiões-dentistas de São Paulo
prevaleceu e a intervenção caiu.
"Esse fato estreitou o meu rela-
cionamento com os cirurgiões-
dentistas e é evidente que depois
dessa homenagem, as minhas
relações com a classe se estreitam
ainda mais", garantiu.

Além das autoridades home-
nageadas, compareceram à sole-
nidade o secretário estadual da
Saúde, Luiz Roberto Barradas
Barata, o vereador e presidente da
Comissão de Saúde da Câmara
Municipal de São Paulo, Gilberto
Natalini, o vereador Ricardo Mon-
toro. Além do dr. Lázaro de Mello
Brandão, estavam pelo Bradesco
os vice-presidentes da instituição
Laércio Albino César, Sérgio Socha
e Arnaldo Alves Vieira, o diretor de
marketing, José Carlos Perri, o
membro do Conselho Admi-
nistrativo, Mário Teixeira, e o dire-
tor executivo, Milton Matsumoto.

Estavam presentes, ainda, o
presidente da Sociedade Paulista
de Ortodontia e Ortopedia Fun-
cional dos Maxilares, dr. Jairo Cor-
rea, o secretário do Conselho das
Regionais da APCD, dr. Esio Bruno
Brusadin, o 1º vice-presidente da
APCD Central, dr. Silvio Jorge

Cecchetto, que esteve represen-
tando o presidente da Associação
Paulista de Cirurgiões-Dentistas,
prof. dr. Raphael Baldacci Filho,  o
presidente da Associação Brasileira
de Cirurgiões-Dentistas, prof. dr.
Luciano Artioli Moreira, o presi-
dente do Sindicato Nacional das
Empresas de Odontologia de Gru-
po (SINOG), dr. Carlos Roberto
Squillaci, representanto o Conse-
lho Federal de Odontologia, o con-
selheiro dr. Rubens Côrte Real de
Carvalho,  e o presidente da As-
sociação Brasileira de Odontologia
(ABO) de São Paulo, dr. José
Silvestre.

Reconhecimento - O se-
cretário estadual da saúde, Luiz
Roberto Barradas Barata, disse que
a grandiosidade do evento é resul-
tado das conquistas dos cirurgiões-
dentistas do Estado de São Paulo e
da sua entidade representativa, o
CROSP. "É um dia de festa também
porque estamos conseguindo re-
duzir a cárie dentária no Estado e
promovendo programas impor-
tantes de prevenção, com a parti-
cipação efetiva do CROSP", desta-
cou. O secretário lembrou que na
ocasião estava havendo outra co-

memoração: a lei estadual sobre
fluoretação das águas, de autoria
do dr. Emil Razuk. Por conta dessa
lei, 90% da população de São Pau-
lo recebe, hoje, água tratada com
flúor. "O dr. Emil dedicou a sua
vida e sempre tem se dedicado à
promoção da odontologia em São
Paulo e no Brasil. Ele é um dos
grandes líderes que nós temos na
área de saúde pública do Estado
de São Paulo", ressaltou.

Para o dr. Luciano Artioli Mo-
reira, presidente da Associação

Brasileira de Cirurgiões-Dentistas,
a cerimônia retratou a magnitude
do Conselho Regional de Odon-
tologia de São Paulo e a atuação de
toda a diretoria e de todos os con-
selheiros. "É uma solenidade dig-
na, que homenageia toda a classe
e está à altura da grandeza do pró-
prio Razuk e de todo o CROSP",
enfatizou.

O vereador Gilberto Natalini
afirmou que o exercício da saúde é
uma atividade multidisciplinar, na
qual o cirurgião-dentista é uma
peça fundamental. "Fiz questão de
estar aqui e comemorar com toda
a classe o Dia do Cirurgião- Den-
tista", disse. Para o dr. Jairo Correa,
presidente da Sociedade Paulista
de Ortodontia (SPO), o evento
mostrou que a odontologia está no
caminho certo. "Estamos sempre
trabalhando ao lado do CROSP
para servir a comunidade no senti-
do do bem-estar físico, mental e
social", afirmou.

Coquetel - Após a sole-
nidade, foi servido um coquetel no
hall do Auditório Simon Bolívar.
Foi um momento de confraterniza-
ção entre os colegas. O coquetel
foi patrocinado pela Caixa Eco-
nômica Federal, sem custos para o
CROSP.

Coquetel, oferecido pela Caixa
Econômica Federal, ocupou o

saguão do Simon Bolívar.



O presidente do
CROSP, dr. Emil Adib Razuk,
entrega o título de remido
para o dr. Ariovaldo Ribeiro
e de especialista para o dr.
Eduardo Sakai e homnageia
com a medalha Tiradentes
o dr. Rubens Ferreira, o dr.
Lázaro Brandão, o prof. dr.
Celso Bandeira de Mello e o
governador Geraldo
Alckmin.

Comemoramos hoje o Dia
do Cirurgião-Dentista, 25 de
outubro. Nessa data, em 1884,
foram criados os primeiros cursos
de Odontologia no Brasil, nas fa-
culdades de Medicina do Rio de
Janeiro e da Bahia. Esse fato
histórico foi reconhecido pelo
Conselho Federal de Odontologia
pela Resolução 96, de 26 de
junho de 1976.

Representa o início de
nossa autonomia, como profissão,
e desde então a ciência odon-
tológica vem se impondo no con-
ceito científico, ganhando cada
vez mais independência e um
reconhecido lugar entre as ciên-
cias da saúde. Mas, a grandeza de
uma profissão não se consolida
somente pelos frutos materiais,
mas por um conjunto de valores,

como o res-
peito à ética, o
culto das tra-
dições, o res-
peito aos ve-

teranos e às leis que a regem, a
visão de liberdade e democracia,
a chama que nos faz lutar com
orgulho pela verdade e pela jus-
tiça, infatigavelmente, com in-
sistência e persistência, pois nos-
sa classe é e sempre deverá lutar
para manter-se independente.

Nossa comemoração, con-
centra-se agora em homenagear
os antigos e os jovens cirurgiões-
dentistas, pois, como dizia o poe-
ta Paulo Bonfim: "Passamos uma
época de nossa vida colecionando
emoções, e outra, colecionando
saudades".

Colecionam saudades os
antigos cirurgiões-dentistas, hoje
com mais de 70 anos, que sempre
lutaram para dignificar a profis-
são, acompanharam a evolução da

odontologia e se empenharam em
estar sempre atualizados. Que
observaram os dispositivos do
Código de Ética, sempre foram
solidários com os colegas e
participantes dos movimentos de
classe. Agora, receberão seus
diplomas de remidos, com orgu-
lho, pois se trata de um reconhe-
cimento e de uma reverência dos
seus colegas pelo muito que fize-
ram. Um título de honra, um
galardão pela vida exemplar que
levaram, pela perseverança, pelo
amor à profissão, que sempre
souberam exercer dignamente. E
pelo exemplo que nos deram. E o
exemplo sempre foi a maior esco-
la da humanidade.

Os mais jovens irão rece-
ber agora seus títulos de especia-
lista, conquistados com muito
esforço, com dedicação, com per-
sistência. Não irão, certamente,
parar agora, mas continuar sem-
pre seu aperfeiçoamento, adqui-
rindo cada vez mais cultura, para
com isso fazer com que a ciência
e a arte da Odontologia progri-
dam cada vez mais, destacando-se
como ciência autônoma pelos
seus métodos e objetivos. 

Este é um encontro de ge-
rações, de veteranos e de jovens.
Dos que começam a colecionar
suas emoções e daqueles que,
ainda em atividade, ou em mere-
cida aposentadoria, rememoram
sua juventude, suas conquistas e
seus louros.

Este é também o dia do
reconhecimento, de entrega de
Medalhas àquelas personalidades
que, mesmo não sendo cirurgi-
ões-dentistas, prestaram valiosos
serviços à classe odontológica e
contribuíram para que ela alcan-
çasse o sucesso, a repercussão a
evidência que a destaca na so-
ciedade paulista.

Hoje, destacaremos o mé-
dico e Governador do Estado de
São Paulo, dr. Geraldo Alckmin
Filho, os advogados prof. dr.
Celso Antonio Bandeira de Mello
e dr. Rubens Ferreira e o econo-
mista, dr. Lázaro de Mello Bran-
dão, presidente do Conselho de
Administração do Banco Bradesco
e demais empresas da Orga-
nização Bradesco e presidente da
Fundação Bradesco.

DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA
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Dr. Emil dis-
cursa para os
remidos e es-
pecialistas.

Discursos

"Passamos uma época de nossa vida colecionando emoções, e
outra, colecionando saudades" (Paulo Bonfim)

Títulos e
Homenagens



Entrei no Conselho
em 1971, por mero acaso,
porque me pediram para
substituir um advogado e eu
nunca mais de lá saí. Passei
desde o início do Conselho
por todas as diretorias e ser-
vi a todas elas com exceção
dos interventores, porque
não concordava com o que
tinha sido feito. Nesse perío-
do todo, eu conheci profun-
damente a classe odontoló-
gica, pessoas ilibadas, pes-
soas estudiosas, pessoas cor-
diais. E eu posso lhes dizer o
seguinte: que o Conselho na-
da me deve, eu é que devo ao
Conselho.

Eu devo ao Conselho
as lições de vida que lá tive.

Os amigos que eu lá conheci
e agora mesmo aos 73 anos,
o meu amor é tão grande pe-
la instituição que eu não pas-
so o dia sem lá estar, e sem
poder colaborar para que ela
marche firme e altaneira.

Conheci grandes per-
sonalidades como o dr. Lapa,
dr. Velini, dr. Moreira da
Silva, o grande Moreira da
Silva, dr. Osmar, dr. Garone,
e especialmente tive a felici-
dade de conhecer este gigan-
te, este furacão que é o dr.
Emil Razuk, que não se con-
tenta com as coisas peque-
nas. Tudo para ele tem que
ser grande, majestoso, im-
ponente, importante.

DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA
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Discursos
O único mal é carecer de ideais Quem deve ao Conselho sou eu

A odontologia se permitiu reparar um equívoco

Importante é assinalar que
"nada pode se comparar no
mundo com a experiência que
a vida nos dá."

Talvez pudesse se pensar
que chegado o limite de uma
determinada idade, em que
muitas vezes a força física
possa estar um pouco prejudi-
cada, alguém refira que esta
pessoa acha-se alijada da so-
ciedade. Porém ao estender o
olhar para esta imensa platéia
deparo com incontáveis cole-
gas desenvolvendo uma ativi-
dade intensa, não só dentro de
seus consultórios, dentro das
diversas associações de classe,
como no próprio Conselho.
Quantos deles ainda continuam
a prestar serviços a uma cole-

tividade, não importando qual.
E é dando de si que se procura
melhorar a humanidade.

O único mal é carecer de
ideais e escravizar-se às con-
tingências da vida prática ime-
diata, renunciando à possibili-
dade da perfeição moral. 

Tenham como princípio,
todos os homens são iguais: a
raça, a cor, a crença nada signi-
ficam; só interessam as inten-
ções e os seus atos.

No agradecimento final, que
hoje,  em nome de todos os
remidos, venho prestar à di-
reção deste Conselho, nada
melhor enfatizar que: "A expe-
riência pessoal é o melhor mes-
tre que a vida nos dá".

Nove anos após o reconheci-
mento da nossa última especiali-
dade, a odontologia se permitiu
reparar um equívoco histórico: o
de não reconhecer novas espe-
cialidades.

Espera-se que os ministra-
dores e coordenadores dos cur-
sos de especialização e pós-gra-
duação não sejam somente os
que têm este direito baseado nas
portarias emanadas do CFO, mas
principalmente quem de fato co-
nhece e tem experiência impe-
dindo assim que colegas, futuros
alunos, sejam ludibriados por
falsas promessas  inclusive as do

gênero "faça uma e aprenda tam-
bém a outra".

A ética, a dignidade, a hombri-
dade por parte dos professores
são procedimentos e atitudes
esperados pela população, pela
nação, e pela odontologia bra-
sileira.

Que nossos órgãos represen-
tativos maiores se façam res-
peitar, como o faz o CROSP, neste
lustro, um exemplo de lisura de
comportamento e atitudes, lutas
justas em prol da classe, da
democracia, da honradez, da
defesa irrestrita  da ética, carac-
terísticas estas, que fazem parte

do estofo físico, moral e espiritu-
al desta Diretoria, presidida pelo
meu-nosso presidente, dr. Emil
Adib Razuk.

O coroamento de nossas lutas
até o momento empreendidas,
sem dúvida, merecia uma sole-
nidade deste porte e pujança. 

Esta conquista que foi o reco-
nhecimento de nossas Especiali-
dades por parte de nossos órgãos
maiores de representação e a
nossa diplomação que hoje se
realiza são fatos irreversíveis, mas
que, como toda criança recém-
nascida, necessita de cuidados.

Dr. Ariovaldo Ribeiro,
representante dos

Remidos

Dr. Rubens Ferreira,
ex-advogado do

CROSP

Dr. Eduardo Sakai,
representante dos

Especialistas
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Lugar especial no coraçãoCROSP luta pela saúde pública

Nossa odontologia é de ponta no mundo

Dr. Lázaro de Mello
Brandão, presidente 

da Fundação Bradesco e
do Conselho de

Administração do banco

Dr. Geraldo Alckmin,
Governador do

Estado de São Paulo

Prof. dr. Celso
Antonio Bandeira de

Mello, jurista 

O dia em si mesmo é
solene. Eu diria que o Dia do
Cirurgião-Dentista é um dia de
festa, mas não é festa não só para o
cirurgião-dentista. Eu diria que é
um dia de festa para os brasileiros
e a razão disso é muito simples:
nossa odontologia é de ponta no
mundo. É reconhecida como de
primeira qualidade e nós brasi-
leiros temos isso tão internalizado
em nós que se no exterior corre-
mos o risco de ter alguma dor de
dente ou algum problema nós
preferimos agüentar para chegar
ao Brasil e para sermos tratados
por um dentista brasileiro. 

Mas o que desejo registrar
é que me sinto extremamente hon-
rado por essa homenagem, por
essa gentileza, que me é feita, pelos
cirurgiões-dentistas e pelas mãos
de um amigo muito querido e de
alguém a quem eu admiro muitíssi-
mo. Não é apenas um amigo queri-
do, não é apenas alguém que me
toca o coração, não. Emil Adib
Razuk me toca cidadania porque é
um desses raros homens que tem
espírito público. É capaz de se
devotar ao interesse maior, ao in-
teresse coletivo, a um interesse de
uma classe e fazê-lo com sucesso. 

A batalha que empreendeu

no período da intervenção, que eu
diria mesmo no período de in-
vasão, a garra que Razuk demons-
trou é alguma coisa de admirável. 

De sorte que eu quero
cumprimentar a esse amigo que
admiro e agradecer, porque, certa-
mente, não é por meus méritos,
mas sim pela generosidade do
Conselho Regional de Odontologia
de São Paulo e por essa amizade
profunda do querido amigo Razuk
que eu recebo esse galardão que
conservarei sempre com um moti-
vo de muito orgulho.

Desejo agradecer a honra e
o privilégio de receber a "Medalha
Tiradentes". Joaquim José da Silva
Xavier, Tiradentes, defendeu a
liberdade de expressão e pensa-
mentos, de uma época marcada
pela força irresistível do patrio-
tismo e dos ideais da cidadania. Ao
tomar a iniciativa de assimilar a dis-
tinção com o nome deste bra-
sileiro, o Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo reafirma
as raízes profundas dos seus víncu-
los com a história. Dentista por
profissão e idealista por convicção,
Tiradentes é o símbolo daqueles
que praticam a Odontologia a refle-
tir a vontade de servir e a vocação
para o interesse público. 

Ao longo dos anos, o Bra-
desco tem apoiado realizações do
Conselho Regional de Odontologia

de São Paulo. Como amigo da casa,
sinto-me gratificado.

Este momento solene é
também valiosa oportunidade para
manifestar a minha convicção de
que profissionais de Odontologia
muito contribuem para valorizar a
missão de levar saúde e bem-estar
à sociedade. É com a certeza que a
entidade continuará trilhando os
caminhos do êxito que renovo aos
membros do Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo os meus
agradecimentos, em especial ao
seu presidente, caro amigo dr. Emil
Razuk. 

Emocionado, reservo a
Medalha Tiradentes, desde já lugar
especial no coração e nas minhas
melhores lembranças. Recebo-a
com alegria e justificado orgulho.

Uma primeira palavra de
agradecimento. O Conselho Re-
gional de Odontologia de São
Paulo tem sido um grande par-
ceiro do Governo do Estado. Dr.
Emil Adib Razuk sempre foi um
lutador pela fluoretação das nos-
sas águas. Hoje, nos municípios
operados pela SABESP, nós temos
100% de água fluoretada.

É sempre um grande luta-
dor da prevenção, da educação em
saúde. Frutos destes esforços no
período curto de praticamente dez
anos, o número de cáries nas cri-
anças de doze anos caiu de 7.3
para 2.7. Uma coisa belíssima.

As crianças hoje têm muito
menos cárie do que nós. Então,
isso mostra um resultado dessa
parceria e da luta do Conselho
Regional de Odontologia e a sua

preocupação com a saúde da
nossa população. Por isso a nossa
palavra é de agradecimento a esta
boa parceria. E de agradecimento
à honra de receber aqui hoje no
Dia do Cirurgião-Dentista onde eu
tenho a alegria de trazer um
abraço de colega a todos vocês
nesta data tão significativa. A honra
e o privilégio de receber o título e
a Medalha Tiradentes.

Quero assegurar a vocês
que vou suar ainda mais a camisa
para não decepcioná-los e fazer jus
à confiança tão alta e à honra tão
significativa.



O

Vereador pede concurso público
para cirurgiões-dentistas 

da capital

10

POLÍTICA

No dia 4 de novembro, foi
apresentado à Câmara Municipal
de São Paulo o projeto de lei
728/2003 que dispõe sobre a dis-
pensa dos cirurgiões-dentistas do
rodízio de veículos no município
de São Paulo. O projeto de lei, de
autoria dos vereadores Gilberto

Natalini e Carlos Neder, pro-
põem que os cirurgiões-dentis-
tas residentes na capital fiquem
fora de qualquer restrição quan-
to à circulação de veículo de sua
propriedade, quando utilizado
no trabalho diário. A exceção se
aplicaria a apenas um dos veícu-
los do profissional, ao vidro
dianteiro do qual seria afixado
um selo identificador. A propos-
ta conta com o apoio do CROSP
que vê na atitude dos parla-
mentares e do chefe de gabinete
do vereador Carlos Neder,   o ci-
rurgião-dentista Marco Antônio
Manfredini, sensibilidade para
com o papel do profissional co-
mo promotor da saúde pública.

Os vereadores observam
que grande parte dos profissio-
nais presta atendimento no ho-
rário de pico, prejudicando a
população que precisa receber
atendimento emergencial. Os

parlamentares ressaltam que a
livre circulação dos veículos dos ci-
rurgiões-dentistas justifica-se  por
considerarem "a saúde bucal um
dos pilares da saúde pública". O PL
728/2003 foi publicado no Diário
Oficial do Município.

Proposto o fim de rodízio para
cirurgiões-dentistas

Dr. Emil
Razuk e o
vereador
Gilberto
Natalini na
Comissão de
Saúde da
Câmara
Municipal

CROSP sugere mais recursos da

Prefeitura de São Paulo para a saúde bucal

O presidente do CROSP, dr.
Emil Adib Razuk, apresentou no
dia 25 de agosto à Comissão de
Saúde da Câmara Municipal de São
Paulo uma antiga reivindicação da
classe odontológica: que sejam
feitas as admissões de cirurgiões-
dentistas na capital, porque desde
1989, não são realizados concur-
sos públicos para a profissão, em
face, não só do aumento da popu-
lação, como também das inúmeras
aposentadorias ocorridas. Hoje
temos necessidades acumuladas.
"A assistência à saúde abrange
tanto a área médica quanto à
odontológica, mas o que tem sido
feito nos programas de saúde
bucal ainda é muito pouco", aler-
tou dr. Emil. Ele lembrou que exis-
tem apenas 247 equipes de saúde
bucal no Programa Saúde da Fa-
mília atuando em apenas 147 mu-
nicípios dos 645 do Estado.  O mu-
nicípio de São Paulo não cons-
tituiu nenhuma equipe de saúde
bucal nestes três anos.

Dr. Emil participou de um

debate sobre saúde bucal, que
reuniu cerca de 230 pessoas, na
Câmara Municipal de São Paulo.
Estavam à Mesa, o vereador Gil-
berto Natalini, organizador do de-
bate, representantes da Coordena-
doria de Saúde Bucal da Secretaria
de Estado da Saúde, o dr. Fábio
Mesquita, coordenador da Gestão
Descentralizada da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, e o presidente da
Associação Odontológica da Pre-
feitura de São Paulo, dr. Rubens
Orlandi.

Ao dr. Fábio Mesquita,  o presi-
dente do CROSP fez um apelo de
que o município inclua, de fato, as
equipes de saúde bucal nas
equipes de saúde da família.

Em ofício encaminhado à Se-
cretaria Municipal de Saúde da ci-
dade de São Paulo, o vereador Gil-
berto Natalini solicita a realização
de concurso público para contra-
tação de cirurgiões-dentistas nas
unidades de saúde da Prefeitura.

O vereador argumenta que a
rede pública municipal sofre um
déficit de 400 cirurgiões-dentistas.
Natalini sugere também a alocação
de recursos orçamentários sufici-
entes para garantir o atendimento
integral do serviço odontológico a
jovens, adultos e idosos.

A Secretaria de Gestão Pública
respondeu a solicitação do parla-
mentar, no dia 17 de novembro, e
informou que deverá ser realizado

em breve um concurso para con-
tratação de 242 profissionais.

A abertura de vagas para cirur-
giões-dentistas na rede pública de
saúde da capital vem sendo de-
fendida há tempos pelo CROSP. Dr.
Emil Razuk, presidente do Conselho,
vem sugerindo a abertura de vagas e
advertindo para o descaso com a saú-
de bucal das últimas administrações
públicas. 

Na Mesa-Redonda da Comissão
de Saúde da Câmara Municipal de
São Paulo, em agosto, dr. Razuk já
havia alertado para o fato. Ele lem-
brara que há mais de dez anos não se
contratam profissionais deixando a
população carente sem o atendimen-
to bucal.



Vinte contêineres transportam 718 consultórios

AA Gnatus Equipamentos Médico-
Odontológicos vem ampliando suas
vendas externas ano a ano. As expor-
tações cresceram 40% nos últimos
cinco anos. A produção da empresa é
superior, hoje, a mil consultórios por
mês, dos quais 50% são negociados
para os cinco continentes. 

Isso tem sido possível graças ao
comprometimento da empresa em
sempre investir na busca pela melho-

ria da qualidade e do atendimento. Os produtos
da Gnatus atendem aos requisitos de qualidade
e segurança estabelecidos por padrões interna-

cionais, inclusive pela Comunidade Européia -
CE. Tais exigências foram comprovadas por meio
de ensaios realizados por laboratórios credenci-
ados e certificações mantidas pelo Organismo
Certificador Notificado Det Norske Veritas - DNV. 

Além disso, a empresa tem a certificação
ISO 9001, versão 2000, a certificação de BPF
(Boas Práticas de Fabricação), ISO 13.485 inter-
nacional e outras certificações de produtos, con-
forme norma estabelecida pelo INMETRO,
Instituto Nacional de Metrologia, vinculado ao
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior do Brasil.

Fábrica da Gnatus em Ribeirão Preto,
produção acelerada para atender
mercado externo.

MERCADO

Gnatus aumenta volume de 
vendas ao exterior em 40%

Dabi Atlante faz maior exportação de sua história

Ribeirão Preto, para orgulho da odontologia e da indústria
brasileira, possui as duas maiores empresas de equipamen-

tos odontológicos da América Latina.

A Dabi Atlante, de Ribeirão Preto, fez, no dia 18
de setembro, o maior embarque para exportação, dos 57
anos de atividade da empresa. Ao todo, 20 containeres
especiais, com 2.488 produtos, incluindo 718 con-
sultórios no valor de US$ 1,5 milhão, foram embarcados
do porto de Santos tendo como destino nações do leste
Europeu, Índia, Rússia e Bélgica. A empresa exporta
atualmente para 78 países.

Nos últimos três anos, a Dabi Atlante ampliou em
cerca de 25% ao ano suas exportações, que devem chegar
a US$ 6,5 milhões em 2003. O crescimento e a aceitação
da marca Dabi Atlante em diversos países, como a Rússia,
onde a marca já é líder, foram abordados pela Revista
Exame, na edição do dia 17 de setembro.

Criada em 1946, os negócios se expandiram e
hoje a Dabi Atlante equipa universidades e clínicas par-
ticulares na Inglaterra, França, Indonésia, Arábia Saudita,
Rússia, Vietnã e diversos outros países, além de ser a líder
de vendas do mercado nacional de equipamentos odon-
tológicos. A empresa conta com 350 colaboradores em
sua fábrica e 251 pontos de revenda e assistência técnica
espalhados pelo Brasil. Ao todo, a empresa produz 118
diferentes tipos de produtos e possui, hoje, mais de 75
mil consultórios em operação pelo país.
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SERVIÇOS

FOME ZERO:FOME ZERO: CC AIXAIXA  E C O N Ô M I CA  E C O N Ô M I CAA
F E D E R A L  R E C E B E  D O A Ç Õ E SF E D E R A L  R E C E B E  D O A Ç Õ E S

A Caixa Econômica Federal informa que há três for-
mas de contribuir para o Fome Zero:
DOAÇÃO DE ALIMENTOS: há postos de
arrecadação de alimentos não-perecíveis (que
podem ser estocados por longo período) em todas
as agências da CAIXA, que distribuem as doações
para entidades indicadas pelo CONSEA (Conselho
de Segurança Alimentar), pelos conselhos munici-
pais, ou prefeituras. 
DOAÇÃO EM DINHEIRO: quem preferir doar em
dinheiro, pode depositar na seguinte conta:
- agência nº 0647, conta nº 2003-3, operação 006
- CNPJ do titular da conta: 00.394.460/0409-50
- O depósito pode ser feito nos 14 mil pontos de
atendimento da CAIXA : agências, lotéricas e
correspondentes bancários.
FUNDO DE INVESTIMENTO: também é possível
ajudar o programa investindo no FIF Fome Zero.
O fundo dá rentabilidade normal ao cliente e trans-
fere 50% da taxa de administração cobrada pela
CAIXA ao programa. 
Mais informações: www.caixa.gov.br

Termina maior concurso
de saúde bucal do país

Depois de cinco meses, chegou
ao fim o maior concurso de saúde
pública já feito no país. Foram mais
de cinco milhões de trabalhos dos
alunos da rede estadual de ensino da
1ª a 8ª séries. O concurso, uma
parceria do Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo com a
Secretaria de Estado da Educação,
procurou despertar nas crianças a
consciência da ação preventiva da
saúde bucal para a salvaguarda da
saúde geral das pessoas.

A proposta do concurso contou
com a participação de 215 mil pro-
fessores e de 4.086 cirurgiões-dentis-
tas voluntários que trabalharam nas
Comissões Julgadoras que selecio-
naram os melhores trabalhos desen-

volvidos por alunos das escolas e das Divisões Regionais.
Os vencedores, professores-orientadores e as escolas dos alunos

de cada modalidade, que ficaram em primeiro lugar, foram premiados em
cerimônia na Secretaria de Estado da Educação dia 19 de dezembro. Os
primeiros colocados de cada uma das quatro modalidades receberam o
prêmio no valor de R$ 2.200,00, assim como a escola a que pertenceram.
Os segundos colocados, R$ 1.700,00, e os terceiros colocados, R$
1.200,00. Todos os autores e professores-orientadores dos 349 trabalhos
selecionados pelas 89 Divisões Regionais de Ensino receberam um prêmio
no valor de R$ 200,00, além de um diploma de participação. Trabalhos de
crianças de classes especiais, portadores de algum comprometimento
orgânico, foram também premiados.

A cerimônia de premiação do Concurso "A Saúde Bucal" contou
com a presença do Secretário Estadual de Educação, dr. Gabriel Benedito
Isaac Chalita, e do dr. Lázaro de Mello Brandão, presidente do Conselho
de Administração do Banco Bradesco e da Fundação Bradesco, institu-
ições que doaram os recursos para a premiação das crianças e professores. 

Matéria completa sobre o 
concurso “Saúde Bucal”, com
o nome dos vencedores e seus
trabalhos, será publicada na

próxima edição do jornal
NOVO CROSP.



O

SAÚDE
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O Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo enviou
ofício a todas as faculdades de
odontologia do Estado para refor-
çar a importância da vacinação dos
profissionais da área odontológica
contra a Hepatite B, Tétano e
Difteria, Sarampo, Caxumba e Ru-
béola. 

O ofício solicita que os
alunos, os profissionais de odon-
tologia, o pessoal da área adminis-
trativa e os funcionários de lim-
peza, que não compareceram à úl-
tima campanha de vacinação pro-
movida pelo CROSP, possam ser
imunizados o mais breve possível. 

A autarquia se
colocou à disposição das reitorias
das faculdades para ajudar nos
pedidos de vacina, caso elas te-
nham dificuldades em entrar em
contato com a Secretaria Municipal
de suas cidades ou com o Posto de
Saúde mais próximo delas.

CROSP reforça a importância da 
vacinação nas faculdades

Jacareí: Programa de Prevenção e
Diagnóstico Precoce de Câncer
Bucal supera expectativas

O Programa de Prevenção
e Diagnóstico Precoce de Câncer
Bucal, organizado pelo CROSP em
Jacareí entre os dias 20 e 22 de
agosto, superou as expectativas.
Foram realizados 1.608 atendi-
mentos nas praças dos Trilhos e
do Rosário, 600 a mais que o pre-
visto. Do total, 180 foram enca-

minhadas para a APCD
- Jacareí, a fim de se
submeterem a uma a-
valiação mais rigorosa.
O Programa de Preven-
ção já havia sido reali-
zado com sucesso em
São Paulo e Santos.

Realizada em par-
ceria com a Associação

Paulista de Cirurgiões-Dentistas
local e com o apoio da Prefeitura
e da Universidade de Mogi das
Cruzes, o programa cumpriu seu
papel de conscientizar a popu-
lação sobre a importância do au-
to-exame da boca e valorizou o ci-
rurgião-dentista como profission-
al de saúde fundamental para o
diagnóstico da doença.

O CROSP forneceu 150
cartazes de divulgação do Pro-
grama de Prevenção Diagnóstico
Precoce e 5 mil folders sobre o
câncer bucal, contendo orienta-
ções de como fazer o auto-exame,
além de guias de encaminhamen-
to para exames anátomo-patológi-
cos.

Mais de 1.600
pessoas foram
atendidas e
180 encami-
nhadas para
exames com-
plementares.
Abaixo,
unidade móvel.

Baixo Guandu:

primeira fluoretação

50 anos atrás

Há 50 anos, foi realizado o primeiro
trabalho de fluoretação do país. Baixo
Guandu (ES) é a cidade pioneira a fazer
este tratamento das águas. O cin-
qüentenário da iniciativa foi comemo-
rado na cidade pela Fundação Nacional
de Saúde (FUNASA) que promoveu,
em outubro, encontros técnicos, cientí-
ficos e políticos. 

O fato histórico do Baixo Guandu
vem servindo de exemplo.  A fluo-
retação das águas começou a ser adota-
da em vários municípios do país por
dedicação do prof. dr. Mário Chaves, o
prof. dr. Paulo da Silva Freire, o prof. dr.
Flávio luce e o nosso grande mestre,
prof. dr. Alfredo Reis Viegas, que com a
sua competência, idealismo e visão de
sanitarista criou uma escola. 

No Estado de São Paulo,  a fluore-
tação teve como aliado o dr. Emil Adib
Razuk, que como deputado estadual,
apresentou em 1° /12/76 o projeto de
lei n° 457 , o qual, por conveniência foi
“ipsis litteris” transformado em
Decreto 10.330 de 13/9/77 (ainda em
vigor) que disciplinou a matéria.
Atualmente, o CROSP trava uma luta
para que todas as cidades do Estado
tenham este método de prevenção.



OO Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo con-

seguiu, no dia 29 de agosto, limi-

nar que suspende, até posterior

deliberação, a cobrança da Taxa de

Fiscalização de Estabelecimentos

(TFE) na cidade de São Paulo. A

medida beneficiou 22 mil  cirur-

giões-dentistas, protéticos e labo-

ratórios.

O CROSP entrou com a-

ção na Justiça Federal, no dia 30

de abril, contra a cobrança da TFE,

antiga TLIF (Taxa de Localização,

Instalação e Funcionamento), que

embutia um aumento abusivo.

A liminar, concedida pela

juíza Luciana de Souza Sanchez,

da 14ª Vara da Justiça Federal em

São Paulo, não apenas suspendeu

o aumento como foi além: suspen-

deu a própria cobrança da referi-

da taxa. 

A liminar considerou a

cobrança da TFE ilegal e inconsti-

tucional, já que a lei municipal n°

13.477/2002, que  instituiu a taxa,

usou a base de cálculo própria de

imposto, o que é proibido pelo ar-

tigo 145, parágrafo 2º da Cons-

tituição Federal. 

Além de ter desrespeitado

os princípios constitucionais tri-

butários, a juíza reconheceu que a

TFE, da forma como está apresen-

tada na lei municipal, não se trata

de uma taxa de serviço, já que não

há contraprestação nem fiscaliza-

ção efetiva por parte da Prefeitura.

Logo, o contribuinte não pode ser

cobrado por um serviço do qual

ele não usufrui.

No ano passado, o valor

pago, em razão da TLIF, era de R$

57,81. Este ano, o valor da taxa

para consultório odontológico

saltou para R$ 173,00, para labo-

ratório de prótese dentária, a taxa

foi para R$ 231,00 e para R$

405,00 para os demais estabeleci-

mentos de assistência odontológi-

ca. A ação interposta no Judiciário

pelo CROSP argumentou que esse

aumento desrespeitou os princí-

pios da razoabilidade e propor-

cionalidade e ressaltou ainda que,

como cidadãos, os profissionais

de saúde bucal já estão sendo

onerados pela imposição de novas

taxas municipais ou reajustes ex-

cessivos de tributos já existentes.

O presidente do CROSP,

dr. Emil Adib Razuk, elogiou a

postura da juíza e considerou a

decisão "mais uma grande vitória

da classe odontológica".

Liminar concedida
pela juíza federal
Luciana de Souza
Sanchez ao man-
dado de segurança
impetrado pelo
CROSP contra a
TFE da Prefeitura
de São Paulo.

14

JUSTIÇA

CROSP obtém liminar 
suspendendo a cobrança da TFE em São Paulo

A medida beneficiou 22 mil cirurugiıes-dentistas e tØcnicos em pr�tese dentÆria da capital.
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JUSTIÇA

Vitória também em Atibaia

O Conselho Regional
de Odontologia de São Paulo
(CROSP) conseguiu medida
liminar determinando a sus-
pensão da cobrança da Taxa
de Fiscalização de Estabele-
cimentos (TFE). A autarquia
entrou com ação na Justiça
Federal, no último dia 30 de
abril, porque a cobrança da
TFE, que substitui a antiga
TLIF, embutia um aumento
abusivo pela prefeitura de
São Paulo.

No ano passado, o va-
lor pago em razão da TLIF era
de R$ 57,81 tendo saltado
para R$ 173,00, no caso de
Consultório Odontológico, e
R$ 231,00 para o Laboratório
de Prótese Dentária e R$
405,00 para os demais estabe-
lecimentos de assistência o-
dontológica, o que desrespei-
tava os princípios da razoabil-
idade e proporcionalidade.

A liminar concedida
pela juíza Luciana de Souza
Sanchez, da 14ª Vara da Jus-
tiça Federal em São Paulo foi
mais além, suspendendo pro-
visoriamente não apenas o
aumento, mas a própria co-
brança da taxa em questão,
por considerar a TFE total-
mente ilegal e inconstitucio-
nal, valendo ressaltar que tal
decisão beneficia tanto os ci-
rurgiões dentistas, como os
protéticos e laboratórios em
mais uma vitória para a classe
odontológica. 

Dr. Emil Adib Razuk
Presidente do CROSP

ComComunicado dounicado do
PrPresidente doesidente do

CRCROSP aosOSP aos
inscritos inscritos 

da cada capital sobrpital sobree
a a TFETFE

Conselho obteve senten�a procedente contra taxa do lixo domiciliar e de saœde.

O CROSP obteve, no últi-
mo dia 24 de novembro,
setenças procedentes nos man-
dados de segurança coletivos
impetrados contra a cobrança
das taxa de lixo domiciliar e resí-
duos de saúde, no município de
Atibaia. A sentença, proferida
pelo juiz Luiz Alberto de Souza
Ribeiro, da 1ª Vara da Justiça
Federal de Bragança Paulista,
determinou o cancelamento
definitivo da cobrança das
referidas taxas a todos os profis-
sionais inscritos no CROSP no
município. O juiz julgou as duas
ações conjuntamente por con-

siderar que a exigência das
referidas taxas, contestadas pela
autarquia, foi feita pelo mesmo
decreto municipal. Tal decreto
trata, na realidade, de um único
tributo com alterações de
alíquotas e bases de cálculo, var-
iando de acordo apenas com as
características dos diferentes
contribuintes.

A autarquia impetrou as
ações na Justiça Federal da Ses-
são Judiciária de Bragança Pau-
lista, que tem jurisdição no Mu-
nicípio de Atibaia, no dia 15 de
abril. O Conselho argumentou
que as taxas, criadas pelo De-

creto Municipal nº
4120, de 13 de feve-
reiro de 2002, é ilegal
e desobedece a princí-
pios e normas consti-
tucionais, como o
princípio da estrita le-
galidade tributária. Ou
seja, qualquer tributo
só pode ser criado em
conformidade com o
dispositivo constitu-
cional, Artigo 5º, In-
ciso II - "Ninguém será
obrigado a fazer ou
deixar de fazer alguma
coisa senão em virtude
de lei". A base legal
para a cobrança das ta-
xas em questão não
poderia ser regula-
mentada através de u-
ma norma infralegal
(decreto), já que qual-
quer tributo só pode
ser criado por meio de
uma lei. Além disso, a
natureza dessas taxas é
própria de imposto e,
dessa forma, também
viola os princípios
constitucionais de es-
pecificidade e divisibi-
lidade das taxas, de
acordo com o Artigo
145, Inciso II da
Constituição Federal e
Artigo 77 do Código
Tributário Nacional.

A sentença, que
beneficia cerca de 300 profis-
sionais, determinou ao diretor
de saneamento ambiental de Ati-
baia (SAEE) ou a qualquer um
de seus agentes que suspendes-
se, definitivamente, a cobrança
da taxa de lixo domiciliar e tam-
bém da taxa de lixo de resíduos
de saúde a todos os profission-
ais inscritos no CROSP que exer-
cem suas atividades no municí-
pio de Atibaia, a partir da data
em que a autarquia impetrou as
ações na Justiça Federal.



D“Dando o salto decisivo da quali-
dade". Esse foi o tema central do 8º
Congresso Paulista de Técnicos em
Prótese Dentária, realizado no ITM
Expo, em São Paulo, nos dias 22, 23
e 24 de agosto. Cerca de 5000 con-
gressistas, entre técnicos de prótese
dentária, cirurgiões-dentistas, acadê-
micos e principais fabricantes do
setor odontológico estiveram pre-
sentes no evento promovido e orga-
nizado pela APDESP - Associação dos
Protéticos Dentários do Estado de
São Paulo. O congresso foi apoiado
pelo Conselho Federal de Odon-
tologia e pelo Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo.

As mais avançadas tecnolo-
gias na área odontológica laboratori-
al foram apresentadas, além de cur-
sos prático-teóricos, workshops, se-
minários e conferências com grandes
especialistas das diversas áreas da
prótese. Segundo o sr. Osmar Kiyan,
presidente do 8º Congresso, nomes
importantes do Japão, Estados Uni-
dos, Alemanha, Espanha e Suíça
trouxeram as últimas novidades na
área estética e novas técnicas no cam-
po da prótese dentária.

Expolabo - Uma das grandes

Nos dias 11, 12 e 13 de
março de 2004, o CROSP pro-
moverá o fórum sobre a validade
jurídica dos arquivos digitais na
odontologia. Segundo dr. Durval
Zambom Junior, presidente do
"Fórum - Validação Jurídica dos
Arquivos Digitais na Odontologia"
e também da Comissão de
Normatização de Novos
Procedimentos e Biomateriais em
Odontologia do CROSP, a idéia é
atender, em breve, os cirurgiões-
dentistas que queiram autenticar
seus documentos digitais (pron-
tuários, fotos, radiografias, etc),
dando-lhes validade jurídica. A
partir deste encontro, o CROSP
estará apto a autenticar os arqui-
vos digitais dos profissionais, clíni-
cas e laboratórios odontológicos.
Encontro semelhante já aconte-
ceu, no Rio Grande do Sul, em
maio de 2003, e em Goiás, em ou-
tubro.

A certificação digital é uma
ferramenta que garante o sigilo de
documentos e a privacidade na
correspondência de empresas e
pessoas, além de impedir a adul-
teração dos documentos pela in-
ternet. A tecnologia também foi
regulamentada pela medida pro-

visória 2200/2, de agosto de 2001.
O artigo I institui a Infra-Estrutura
de Chaves Públicas Brasileira (ICP-
Brasil) e garante a autenticidade, a
integridade e a validade jurídica
dos documentos.

O Instituto Nacional de
Tecnologia da Informação, do
Ministério da Ciência e Tecnologia,
foi designado para atuar como
Autoridade Certificadora Raiz (AC
Raiz). É a primeira autoridade na
cadeia de certificação digital, que
regulamenta e credencia as Aut-
oridades Certificadoras. As Au-
toridades Certificadoras emitem os
certificados digitais por meio das
Autoridades de Registro. O CROSP,
por ser um órgão de fé pública,
reúne características que podem
torná-lo responsável pela valida-
ção da ferramenta. 

Dr. Durval explica que o
Conselho desempenharia o papel
de autoridade certificadora, como
se fosse um cartório. Autenticaria
os documentos dos cirurgiões-
dentistas e os guardaria em uma
espécie de chave digital, onde ape-
nas o dono teria acesso por meio
de senha ao documento crip-
tografado.

O arquivo digital já está
inserido no dia-a-dia do profission-
al em um prontuário eletrônico do
paciente, em uma foto ou até
mesmo em uma radiologia. Uma
vez que o cirurgião-dentista utiliza
um prontuário eletrônico e assina
digitalmente, este documento pas-
sa a ter um valor legal e não é pre-
ciso recorrer a uma impressão, até
mesmo para mostrá-lo perante um
juiz ou a uma outra fiscalização.

GERAL

8° Congresso de Técnicos em

Prótese Dentária: salto de qualidade

Arquivos Digitais ganham 

validade jurídica

Parceria: APCD de São Bernardo e Metodista darão atendimento à população carente

atrações do evento foi a exposição
comercial que reuniu mais de 70
empresas do setor, entre fabricantes
de sistemas, dentes de resina, porce-
lana, micromotores, e outros produ-
tos. O CROSP também ofereceu seus
serviços com muita qualidade e sim-
patia. Um stand foi montado para
atender os profissionais.

Expociência - O espaço foi
aberto aos cirurgiões-dentistas e téc-
nicos em prótese dentária de todo o
Brasil, tanto profissionais quanto
universitários, para que tivessem a
oportunidade de expor painéis cien-
tíficos e trabalhos acadêmicos.

Integração - O 8º Congresso
Paulista de Técnicos em Prótese
Dentária serviu também para aproxi-
mar os técnicos de prótese dentária
com os cirurgiões-dentistas. Segun-
do o coordenador de comunicação
do evento, sr. Roberto Seiei Quiyan,
os 400 cirurgiões-dentistas inscritos
no congresso indicam a integração.
"A ligação que temos com o dr. Emil
Adib Razuk ajuda a consolidar essa
aproximação do cirurgião-dentista
com o técnico de prótese dentária",
assegurou.
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VIII Congresso apresentou novidade na área de prótese dentária

A população carente
terá agora acesso a tratamen-
tos dentários em São Bernar-
do do Campo. A  Universidade
Metodista selecionou 72 alu-
nos do último ano do curso
de odontologia para fazer es-
tágio sob supervisão da Asso-
ciação Jovens Dentistas da

APCD, que também firmou par-
ceria com a Prefeitura. A admi-
nistração municipal ficou res-
ponsável por fornecer o materi-
al necessário para o atendimen-
to e para a ajuda na compra de
equipamentos, como fotopoli-
merimizador e amalgamador.

Segundo o dr. Caio Per-

rella de Rezende, presidente da
Associação Jovens, a parceria
teve o apoio do CROSP. "O
respaldo da Universidade e do
CROSP foram importantes para
que nenhum tipo de lei ou regu-
lamento fosse desrespeitado",
ressaltou dr. Caio.

Dr. Caio Perrella
de Rezende,
presidente da
Associação
Jovens da APCD



Dr. Emil
Razuk entre
o Dr. José
Bonifácio S.
Pinto Fº e a
dra. Eurica
Yanagimori
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Novo Crosp - Órgão Oficial do Conselho Regional de Odontologia de São Paulo 17

APCD Osasco promove III

Seminário Estética

Dr. Mário Consentino é destaque

no interior

O III Seminário Estética de
Osasco, que ocorreu dia 17 de ou-
tubro, reuniu mais de 300
profissionais de odontologia, além
de autoridades municipais, como
o secretário municipal da Saúde,
Fernando Moreira. Promovido
pela Associação Paulista de
Cirurgiões-Dentistas - Regional
Osasco, que tem como presidente
a dra. Eurica Yanagimori, o evento
teve o dr. Emil Razuk como presi-
dente de honra, homenagem
prestada em razão dos "relevantes
serviços prestados à odontologia
brasileira". 

"Em 1965, foi fundada a APCD
Osasco e nos sentimos realizados
em saber que os jovens dão con-
tinuidade ao trabalho. Estou hoje

aqui para agradecer à APCD por
esta homenagem, que nos serve de
motivação, emulação e entusiasmo
para continuarmos o trabalho",
discursou o presidente do CROSP.

O seminário abordou temas
como:

."Recursos Estéticos em
Periodontia e Associados a Implan-
tes";

."Aspectos Legais sobre
Responsabilidade Profissional do
Cirurgião-Dentista nos Procedi-
mentos Odontológicos na Área da
Estética";

."Novos Materiais e Contro-
vérsias em Odontologia Estética.

Doutor Mário Alberto
Consentino foi eleito, pelo Su-
pervisor de Fiscalização do
CROSP no Interior, professor-
doutor Olavo Bergamaschi Bar-
ros, como o melhor fiscal do
interior. Doutor Bergamaschi re-
vela que a  escolha deveu-se à
“excelente produtividade e à ex-
cepcional condição de ser hu-
mano do dr. Consentino”. "Ele é
um relações-públicas super efici-
ente da odontologia paulista e
brasileira. É um colega trabalha-
dor, conselheiro, amigo e incen-
tivador de nossos trabalhos", jus-
tificou.

Em sua carreira, dr. Má-
rio Consentino ocupou cargos
importantes, como a presidência
da APCD Regional Marília e do
Conselho Curador da Fundação

Municipal de Ensino Superior.
Entre as homenagens recebidas
destacam-se a "Medalha de
Honra ao Mérito", pelos serviços
prestados à odontologia brasi-
leira, o "Diploma Personalidade
do Ano", entregue pela secretaria
de Esportes e Turismo e pela Pre-
feitura Municipal de Marília, o
"Diploma de Honra ao Mérito",
oferecido pelo Rotary Club Alto
Cafezal e pelo Rotary Marilia
Leste, e a "Comenda José Vieira
Couto Magalhães", entregue pelo
dr. Diogo Nomura, ex-deputado
estadual. 

O dr. Mário Consentino
tem a estima e a consideração da
atual presidência e de todos os
conselheiros do CROSP pelos
excelentes trabalhos desenvolvi-
dos em favor da classe, assim co-
mo no exercício da presideência
do Conselho Durador da Facul-
dade de Medicina de Marília,
tendo sido agraciado com o títu-
lo de cidadão honorário da ci-
dade. Razuk sempre expressa
que o dr. Mário “é um exemplo
dedificante para todos nós”.

Delegados do CROSP defendem teses de 

endondotia na UNAERP

O tesoureiro da seccional do
CROSP de Franca e chefe da disci-
plina de Clínica Integrada do
curso de Odontologia da Univer-
sidade de Franca (Unifran), dr.
Marcelo Gentil (o segundo da
direita para esquerda), defen-

deu em 28 de agosto, na área de
Endodontia da Universidade de
Ribeirão Preto (Unaerp), a disser-
tação de mestrado "Análise da
atividade antimicrobiana  de duas
medicações intracanal e análise
da penetrabilidade nos túbulos
dentinários". 

A banca examinadora foi com-
posta pelo dr. Manoel D. de Souza
Neto (Unaerp), dra. Suzelei de
Castro França (orientadora) e
dra. Elza Guimarães Lara (USP -
Ribeirão Preto).

DR. MARCELO GENTIL

O delegado da seccional
de Ribeirão Preto, dr. Artur Ro-
cha Martini (o segundo da es-
querda para direita), foi aprova-
do em sua Dissertação de Mes-
trado em Endodontia, defen-
dendo a "Análise Histológica da
Evolução Reparativa Alveolar de
Feridas de Extração Dental em
Ratos, Tratadas com Géis à Base
de Maytenus Aquifolia e Arctium

Lappa", no dia 30 de julho, na
Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP). A dissertação foi ba-
seada no estudo de substâncias
de duas plantas fitoterápicas,
popularmente conhecidas como
Espinheira Santa, de origem
brasileira, e Bardana, originária
da Ásia. Dessas plantas, ele
desenvolveu géis para tratar fe-
ridas oriundas da extração den-
tal de ratos e constatou que elas
possuem fortes propriedades
bactericidas.

A banca examinadora foi
composta pelo prof. dr. Manoel
D. Sousa Neto, da UNAERP, pelo
orientador da dissertação, prof.
dr. Raphael Carlos Comelli Lia,
da UNESP, e pela profa. dra.
Delsa Deise Macchetti Kanaan, da
USP.

DR. ARTUR ROCHA
M A RTINI
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Falecimentos

O CROSP REGISTRA E LAMENTA A GRANDE
P E R DA DOS COLEGAS:

Faleceu, no
dia 3 de agosto, o
cirurgião-dentista
dr. Eurico da Silva
Mattos. Formado pe-
la Faculdade de Far-
mácia e Odontologia
da Universidade de

São Paulo, em 1936, teve forte presença
nas atividades relacionadas à classe. Foi
monitor de Histologia, Patologia e Prótese
Buco-Facial. Fez estágio no Hospital Cen-
tral da Associação Paulista de Combate ao
Câncer em 1954 e 1955. 

Foi membro fundador do Centro
Acadêmico XXV de Janeiro (1936), do
Sindicato dos Odontologistas de São Pau-
lo (1942), da Associação dos Antigos
Alunos de Odontologia da Universidade
de São Paulo (1945) e da Sociedade Pau-
lista de Hipnotismo (1956). Foi o pri-
meiro presidente da autarquia e cumpriu
três mandatos, até junho de 1971.

Foi sócio-benfeitor e membro do
Conselho Deliberativo da Associação
Auxiliadora das Classes Laboriosas e sócio
benemérito da Beneficência Portuguesa. 
Fez muitas poesias, editadas, inclusive,
em jornais, boletins da classe e do Rotary,
do qual também foi sócio.

A odontologia brasileira perdeu
em 25 de agosto um de seus mais
queridos e respeitados mestres
em Implantodontia, o professor
doutor Antonio Rodrigues da
Silva. Ele se formou na Faculdade

de Odontologia da Universidade de São Paulo,
em 1962, juntamente com sua esposa, a douto-
ra Cleide. Lá, permaneceu no departamento de
Prótese por 30 anos. 

Coordenou o primeiro curso de espe-
cialização em Implantodontia, em São Paulo,
em 1985. Foi também coordenador de mestra-
dos profissionalizantes em Implantodontia
desde 1998 e coordenou cursos de aperfeiçoa-
mento na Fundecto-USP. 

Publicou dois livros em implantodon-
tia, o primeiro editado em 1999 e o segundo
está sendo publicado. Teve inúmeros trabalhos
científicos publicados no Brasil e no exterior.
Ministrou cursos e palestras em vários congres-
sos e jornadas de inúmeros países. 

Entre as homenagens recebidas estão
a Cruz de Ordem do Mérito Cultural Carlos
Gomes, no grau de comendador em 2003, e o
prêmio Profissional nota 10, em 2002. Os feitos
do doutor Antonio serão perpetuados pela
Associação Brasileira Antonio Rodrigues da
Silva de Implantodontia (ABARSI), fundada
neste ano. 

Prof. dr. Antonio Rodrigues da
Silva

Dr. Eurico da Silva Mattos

Faleceu no dia 24 de setembro o delegado da Seccional de Bauru, dr. José Valdes Conti.

Formado pela Faculdade de Odontologia de São Paulo da USP, era especialista em prótese den-

tária pelo Conselho Federal de Odontologia e doutor em prótese dentária pela FOB - USP (1972).

Foi livre docente pela FOB - USP em 1984, professor titular do Departamento de Prótese Dentária

da FOB - USP, vice diretor da FOB - USP (março/1990 a abril/1994), membro suplente do Conselho

Universitário da USP e coordenador do curso de especialização em Prótese Dentária da FOB da

Universidade de São Paulo. Também foi coordenador do curso de Odontologia da Universidade

Paulista, campus Bauru e professor dos cursos de especialização em prótese dentária da APCD. 

Dr. Conti tinha vários prêmios e títulos de entidades odontológicas, além de 45 trabalhos

publicados, três livros, 35 cursos ministrados, 14 orientações em monografias e 10 em mestrados.

Ele deixa a esposa Anna Maria Rodrigues Conti e seus dois filhos: Paulo César Rodrigues Conti,

também cirurgião-dentista, e Márcia Rodrigues Conti.

Prof. dr. José Valdes Conti

Formado pela Faculdade de Odontologia da

Universidade de São Paulo, em 1966, doutor

José Galiotti Filho se dedicou por 37 anos às

atividades de clínica particular e como ideali-

zador, fundador e diretor-presidente do Ins-

tituto de Odontologia Dr. Galiotti S/C Ltda,

chefiando uma equipe de 40 membros. 

Dr. Galiotti Filho foi sócio especialista da APIO

(Associação Paulista de Implantodontia Oral),

membro efetivo do Departamento de Im-

plantologia da APCD (Associação Paulista de

Cirurgiões-Dentistas), sócio-fundador e mem-

bro da diretoria da Sobrad (Sociedade Bra-

sileira de Dor Orofacial e ATM), conselheiro da

APCD e membro dos Departamentos Cien-

tíficos de Implantologia e Prótese da APCD. Em

brilhante carreira, ele participou de inúmeros

eventos nacionais e internacionais, ministrou

palestras e conferências e foi autor de diversos

artigos.

Dr. José Galiotti Filho

Faleceu o dr. Nelson Thomaz Lascala.
Ele nasceu em São Paulo, em 1931 e se formou
em 1955 pela Faculdade de Farmácia e
Odontologia da Universidade de São Paulo. 
Dr. Lascala teve uma vida acadêmica atuante.
Foi coordenador de cursos de especialização e
pós-graduação, professor titular de periodon-
tia na Faculdade de Odontologia da Univer-
sidade de São Paulo de 1980 a 1991, na Facul-
dade de Odontologia da Organização Mogiana
de Educação e Cultura, de 1970 a 1975, na Fa-
culdade de Odontologia da Organização San-
tamarense de Educação e Cultura até 1983 e no
Instituto de Ciências da Saúde da Universidade
Paulista, de 1982 a 2000. Também presidiu a
Comissão de Cursos de Especialização da
FOUSP e chefiou o Departamento de Estoma-
tologia da mesma faculdade.

Foi presidente duas vezes da Socie-
dade Brasileira de Periodontologia e também
presidiu a Sociedade Panamericana de Perio-
dontologia. Dr. Lascala também é autor de
vários livros.

Dr. Nelson Thomaz Lascala



Dr. Emil Razuk é homenageado pelo CORE

O Conselho de Regionais da APCD (CORE), em Ribeirão Preto,
aprovou, no dia 13 de setembro, moção de louvor ao presidente do
CROSP, doutor Emil Adib Razuk, em razão de iniciativas, que valorizaram
o cirurgião-dentista, como o Concurso de “Saúde Bucal”. A moção foi
proposta pelo cirurgião-dentista, doutor Esio Brusadin.

A dra. Odette Mutto, lançou seu
novo romance "O Russinho", da
editora Scortecci. O livro ofer-
ece aos leitores uma sensível
descrição de tipos humanos e
uma visão da cidade de São
Paulo na primeira metade do
século XX. O lançamento acon-
teceu na sub-sede do CROSP, no
Pacaembu, dia 12 de novembro.

O presidente da autarquia, dr. Emil Adib Razuk, enviou um ofício à
doutora com cumprimentos e votos de sucesso pelo lançamento do
livro. "O Russinho" pode ser adquirido na Livraria e Loja Virtual Asabeça
pelo telefone (11) 3032-8848 ou pelo site www.asabeca.com.br.

Flavio Luce visita presidente do CROSP

Tendo à frente o
dr. Haroldo Cauduro,
a RGO, revista gaúcha
voltada para a odon-
tologia, comemorou
este ano seu quinqüa-

genário. A revista possui aproxi-
madamente 3.800 assinantes.
Nestes 50 anos de publicação i-
ninterrupta, a revista acompan-
hou as mudanças odontológicas a

ponto de oferecer aos leitores a
possibilidade da educação conti-
nuada, com cursos de aperfeiçoa-
mento realizados no seu centro
cultural e também no exterior, em
convênio com a "New York Uni-
versity". "A RGO não é uma revista
de sucesso, e sim de valor", anali-
sa o cirurgião-dentista Ricardo
Cauduro, diretor da publicação
desde 1977.

CURTAS
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Congresso Internacional no Líbano

R evista gaúcha de odontologia 

completa 50 anos

Diretoria da Lebanese Dental Association e professores representantes dos paí-
ses no Encontro com o presidente da República do Líbano, General Lahoud.

O professor dr. Carlos de Paula
Eduardo, titular de Dentística e
responsável pelo Centro de Pes-
quisa, Ensino e Clínica em Laser
(LELO), da Faculdade de Odon-
tologia de São Paulo, participou
do 13º Congresso Anual da
Associação Dental Libanesa, em

setembro, em Beirute, no Líbano.
Nos quatro dias do evento, ficou
acertada a participação de alunos
libaneses em estágios da LELO -
FOUSP e no Curso Internacional
de Imersão de Laser em Odon-
tologia da FOUSP.

Cirurgiã-dentista lança livro em São Paulo

O Conselho Regional de Odontologia de São Paulo informa
que nos dias 24, 26 e 31 de dezembro de 2003 e 2 de janeiro

de 2004 não haverá expediente na autarquia.

No último dia 5 de
novembro, foi comemorado o
dia do Técnico em Prótese Den-
tária. A data foi instituída pela lei
n° 8.857, de 8 de agosto de 1994,
de autoria do ex-deputado Israel

Zecker e sancionada pelo  ex-
governador do Estado de São
Paulo, Luiz Antonio Fleury Filho. 

A profissão foi regula-
mentada pela lei n° 6.710, de 5
de novembro de 1979.

CROSP parabeniza o Técnico em
Prótese Dentária

Expediente de trabalho no fim de ano

Flávio Antonio Luce (à
esquerda do dr. Emil), reno-
mado cirurgião-dentista do
Rio Grande do Sul, visitou, se-
tembro passado o presidente
do CROSP, dr. Emil Razuk, na
sede do Conselho. Dr. Luce,
formado na Faculdade de Me-
dicina de Cirurgia Dental de
Porto Alegre, em 1945, foi di-
retor de Serviço de Odon-

tologia da secretaria da Saúde
do RS na década de 60, profes-
sor catedrático da PU C-RS,
professor de Odontologia
Social da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, presi-
dente da Comissão de Fluo-
retação das Águas, o maior
serviço do gênero no país, em
1958, secretário de Obras Pú-
blicas do Rio Grande do Sul,
presidente do Sindicato de
Odontologia por quatro anos,
chefe do Serviço de Odon-
tologia da secretaria da Saúde
do RS e presidente da ABO-RS.



PPreocupado em garantir
o atendimento odontológico à
população carente no Programa
de Saúde da Família e ampliar o
mercado de trabalho para o ci-
rurgião-dentista, o Conselho Re-
gional de Odontologia de São
Paulo, em parceria com a Co-
ordenadoria de Saúde Bucal do
Ministério da Saúde, realizou
dois importantes encontros re-
gionais com coordenadores de
saúde bucal e autoridades mu-
nicipais no interior do Estado. O
primeiro aconteceu no dia 25 de
novembro, em Ribeirão Preto, e
no dia 3 de dezembro, em Cam-
pinas. Técnicos da Secretaria Es-
tadual da Saúde, prefeitos, se-
cretários da Saúde e representan-
tes municipais das cidades das
regiões administrativas compare-
ceram aos encontros.

As reuniões serviram para
orientar as autoridades munici-
pais sobre as vantagens de a Pre-
feitura aderir ao PSF e também
para identificar mecanismos or-
çamentários que viabilizem a
proposta. A idéia é que as Pre-
feituras e o governo do Estado
coloquem recursos para a com-
pra de consultórios dentários pa-
ra o atendimento da população
carente.

O CROSP já está elabo-
rando um manual de orientação
para a criação e a inscrição de
equipes de saúde bucal no PSF.
Este manual será distribuído a
todas as 645 prefeituras do Esta-
do. O CROSP e o Ministério da
Saúde estão procurando sensibi-
lizar os prefeitos para a necessi-
dade de se investir no atendi-
mento à camada menos favoreci-
da da sociedade abrindo a ela a-
cesso à saúde bucal, que é um
direito constitucional. 

O presidente do CROSP,
dr. Emil Adib Razuk, está nesses
encontros mostrando aos agen-
tes públicos dos municípios que
os gastos com o tratamento de
saúde cairíam significativamente
com medidas de prevenção de
saúde pública. "Estes investimen-
tos seriam revertidos no fortale-

cimento da cidadania", afirmou.
Dr. Emil explicou que,

para que uma cidade seja inseri-
da no PSF, é preciso que haja
concordância do Conselho Muni-
cipal de Saúde e da Prefeitura.

Palestra - O presidente do
CROSP, o Coordenador Nacional
de Saúde Bucal do Ministério da
Saúde, dr. Gilberto Alfredo Puc-
ca, e o dr. Claudio Yukio Miyake,
conselheiro do CROSP, deram
palestras sobre "Equipe de Saúde
Bucal no Programa Saúde da Fa-
mília - PSF", explicando aos
cirurgiões-dentistas e aos repre-
sentantes municipais como é o
programa e como se monta uma
equipe de saúde bucal. "Primei-
ramente, fizemos esse encontro
em Ribeirão Preto e em Cam-
pinas, mas nossa meta é estender
as equipes de saúde bucal a todas
as 645 cidades do Estado", afir-
mou.

Segundo o dr. Gilberto
Pucca, iniciativas como essa são
importantes para democratizar o
atendimento de saúde bucal e
demonstram que a Coordenação
Nacional de Saúde Bucal e as
entidades de classe têm realmen-
te que colaborar umas com as
outras. "Nossa idéia é trabalhar
com os CROs para que possamos
otimizar as informações, reunir o
maior número de colegas e
sensibilizar os municípios a im-
plementarem o programa", afir-
mou Pucca. 

Ele disse que o Governo
Federal pretende que esse traba-
lho tenha continuidade e que o
programa de saúde bucal seja ca-
da vez mais difundido. "O CRO
de São Paulo está dando um
exemplo de trabalho efetivo. As
informações têm que chegar na
ponta da rede. Elas não podem
ficar aqui em Brasília. Não adi-
anta o Governo Federal fazer um
belo programa, colocar inclusive
dinheiro, se os municípios não se
informarem e não aderirem à ini-
ciativa", advertiu. Ele destacou
que é papel das entidades de
classe fazer essa ponte entre

Governo Federal e os municí-
pios, a exemplo do CROSP.

Recursos - Atualmente, o
Governo Federal repassa R$
15.600,00 para as equipes de
saúde bucal da modalidade I (um
cirurgião-dentista e um aten-
dente de consultório dentário) e
R$ 19.200,00 para as equipes da
modalidade II (um cirurgião-den-
tista, um atendente de con-
sultório dentário e um técnico de
higiene bucal). O Governo repas-
sa, ainda,  R$ 5.000,00 para a
compra de instrumental e equi-
pamentos odontológicos. Esses
valores sofreram reajuste de 20%,
em relação ao ano passado. Esse
ano, a Coordenação Nacional de
Saúde Bucal também conseguiu
equilibrar o número de equipes
de saúde bucal com o número de
equipes da saúde da família,
estabelecendo uma relação pa-
ritária.

Para o dr. Gilberto Pucca,
o número de equipes de saúde
bucal no Brasil, até outubro des-
te ano, cresceu 36,46% em rela-
ção ao ano passado, enquanto
que o número de equipes da
saúde da família cresceu 12,5%.
Só em São Paulo, o crescimento
foi de 30%. "Até outubro de 2002
tínhamos 249 equipes. Hoje,
temos 323 equipes. Estamos cres-
cendo, montando equipes em to-
do o Brasil e vamos crescer mui-
to mais", garantiu

PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA

Ampliação de equipes de saúde bucal no PSF é debatida nas regiões
administrativas de Ribeirão Preto e Campinas

CROSP e MinistØrio da Saœde apresentaram �s autoridades municipais as vantagens de adesªo ao Programa de Saœde
da Fam�lia

Deputados, vereadores e
cerca de 40 entidades do setor
da saúde reuniram-se no dia 11
de agosto, no Auditório Franco
Montoro da Assembléia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo a fim
de levantar propostas para au-
mentar o teto financeiro do
Sistema Único de Saúde, em São
Paulo. A Frente Parlamentar foi
criada para levar ao Ministério da
Saúde reivindicações que exigem
mais verbas e propostas para
aumentar os recursos para a
saúde pública em São Paulo.

O presidente do CROSP,
dr. Emil Adib Razuk, foi convida-
do a ajudar a Frente Parlamentar,
no intuito de melhorar a saúde
pública. Representando a classe
odontológica, ele esteve no en-
contro com o propósito de levar
as reivindicações e o apoio do
setor para essa iniciativa.

Durante a reunião foram
discutidos, fundamentalmente,
três pontos: revisão e atualização
dos procedimentos da tabela do
SUS, aumento do teto financeiro
para o Estado e o funcionamen-
to da Câmara Interestadual de
Compensação, já que São Paulo
atende muitos pacientes de ou-
tras federações.  

F rente P a r l a m e n t a r
recorre à odontologia
p a r a  a u m e n t a r  r e c u r s o s

d o  S U S  n o  E s t a d o

Frente Parlamentar reuniu profis-
sionais da saúde, deputados estadu-
ais e vereadores na Assembléia
Legislativa
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